
 

 
 

 

Apresentação • Dossiê Teoria Crítica 

​

Entre os dias 29 de novembro e 01 de dezembro de 2023, aconteceu, na 

Universidade Federal do ABC, o III Encontro do GT Teoria Crítica da ANPOF, 

cujo mote foi “Passado Futuro” – uma brincadeira com o título da obra de 

Reinhart Koselleck, Futuro Passado.​

​

Ao longo dos três dias do evento, no período da tarde, foram realizadas mesas 

de debate com apresentações de professores e pesquisadores doutores que 

trabalham com teoria crítica em diferentes universidades brasileiras, como 

Amaro Fleck (UFMG), Douglas Garcia (UFOP), Fábio Franco (USP), Filipe 

Campelo (UFPE), Felipe Taufer (UCS), Hélio Silva (UNESP), Luiz Phillipe De 

Caux (UFRRJ), Mariana Fischer (UFPE), Mariana Fidelis (UFPE), Nathalie 

Bressiani (UFABC), Olavo Ximenez (UNICAMP), Raquel Patriota (UFRN), 

Sílvio Carneiro (UFABC) e Virgínia Costa (USP).​

​

No encontro de 2023, pensando em estimular a presença e a participação dos 

pós-graduandos que trabalham com teoria crítica, abrimos espaço para 

apresentações de mestrandos e doutorandos no período da manhã. Foram seis 

mesas, nas quais mais de 20 discentes tiveram a oportunidade de apresentar e 

debater os resultados de suas pesquisas.​

​

O resultado, assim esperamos, foram três dias de debates abertos e 

produtivos, que não só extrapolaram o espaço (e o tempo) das mesas como 



ajudaram a reunir e consolidar a comunidade dedicada à pesquisa sobre teoria 

crítica no Brasil​

​

Ao final do evento, os pós-graduandos que participaram do Encontro foram 

convidados a submeter seus textos, em formato de artigo, à Revista Instauratio 

Magna (UFABC) para comporem um dossiê. De acordo com o convite feito aos 

discentes, a submissão dos textos, que puderam ser trabalhados após o evento, 

deveria obedecer às normas editoriais da Revista e todos eles passariam por 

avaliação cega, feita por especialistas na área.​

​

O resultado desse processo é a publicação deste dossiê composto pelos 

seguintes textos: ​

​

No artigo de abertura, “Sem concessões: sobre a atualidade do impulso crítico de 

Adorno”, Bruno Carvalho Rodrigues de Freitas, da Universidade de São Paulo 

(USP), defende que a crítica adorniana é inseparável de seu tempo. A partir de 

textos como a conferência “A Atualidade da Filosofia” e a reflexão sobre a 

possibilidade da poesia após Auschwitz, o artigo sustenta que tanto o 

pessimismo quanto os traços de “exagero” presentes no trabalho de Adorno 

são melhor compreendidos na chave de uma resistência ao conformismo.​

​

Na sequência, temos o artigo, “O não perdão nas políticas de memória no Cone 

Sul: por uma abordagem dialética negativa da não-identidade”, assinado por 

Giovane Rodrigues Jardim, pesquisador vinculado à Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel) e ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Sul (IFRS). Nele, o autor investiga como a dialética negativa de 

Adorno — concebida como uma forma de “negação determinada” — pode ser 

empregada como método crítico na análise das políticas públicas de memória 

na região do Cone Sul, com ênfase no tema do não perdão.​

​



Fechando o dossiê, temos o artigo de Cristina Figueiredo, da Universidade 

Federal de Ouro Preto (UFOP), com o título “A teoria do sujeito em Judith Butler: 

o conceito de agência”. Neste estudo, a autora examina o papel da linguagem na 

constituição do sujeito na filosofia de Judith Butler, explorando como a noção 

de agência se transforma ao longo de sua obra. São abordados aspectos 

centrais da teoria da performatividade, a influência dos discursos sociais na 

produção de reconhecimento e a introdução da responsabilidade 

intersubjetiva. Dessa forma, a agência é concebida de maneira mais ética e 

esperançosa, pautada no reconhecimento das fragilidades do sujeito e no 

compromisso com os outros.​

​

São três textos com temáticas diversas que apontam para a pluralidade dos 

trabalhos que vêm sendo debatidos no âmbito dos Encontros do GT. ​

​

Esperamos que sua publicação contribua para o fomento à pesquisa sobre 

teoria crítica no nível da pós-graduação e, mais do que isso, que contribua para 

a formação dos pesquisadores e pesquisadoras que se interessam pelo tema.​

​

Uma boa leitura a todos!​

​
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